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Notas sobre a planilha orçamentária 
Introdução 
 
O presente memorial descritivo tem por objetivo delinear as práticas que serão adotadas na 
elaboração do orçamento do projeto do NOVA SEDE ADMINISTRATIVA DO SAMAE EM 
CAXIAS DO SUL / RS em conformidade com as recomendações contidas no Manual de 
Obras Públicas do Tribunal de Contas da União (TCU). Essas práticas visam garantir a 
precisão, transparência e eficiência na gestão dos recursos públicos, assegurando a 
integridade e a qualidade do processo orçamentário. 
1. Metodologia de Elaboração do Orçamento 
A elaboração do orçamento de um projeto de engenharia é um processo crítico que demanda 
rigor técnico e metodológico para assegurar a precisão, transparência e eficiência no uso 
dos recursos públicos. A seguir, detalhamos as etapas e práticas recomendadas para a 
elaboração do orçamento, conforme as diretrizes estabelecidas pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU) e outros órgãos de controle. 

 1.1 Pesquisa de Preços e Cotações 
A primeira etapa da elaboração do orçamento é a realização de uma pesquisa de preços 
abrangente, que envolve a coleta de dados de mercado e a consulta a diversas fontes de 
referência. Esta pesquisa deve incluir: 

 Bases Oficiais de Preços: Utilização dos sistemas de referência de custos como o 
Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil (SINAPI) e o 
Sistema de Custos Referenciais de Obras (SICRO) para itens de construção civil e 
rodoviária, respectivamente. 

 Outras Fontes de Referência: Quando os serviços ou insumos não estiverem 
contemplados no SINAPI ou SICRO, outras bases podem ser utilizadas, como o 
Sistema de Custos de Obras e Serviços de Engenharia (SCOSE) do Instituto 
Brasileiro de Administração Municipal (IBAM), e tabelas de preços de empresas 
públicas como a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo 
(SABESP) e a Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano (CDHU). 

 Cotações de Mercado: Realização de cotações junto a fornecedores e prestadores 
de serviços especializados, preferencialmente obtidas de forma competitiva para 
garantir a diversidade de fontes e a representatividade dos preços coletados. 

 1.2 Composições de Preços Unitários (CPU) 
A segunda etapa envolve a elaboração das Composições de Preços Unitários (CPU) para 
cada serviço previsto no projeto. As CPUs são essenciais para detalhar os custos de cada 
item e devem incluir: 

 Insumos: Listagem de todos os materiais, mão de obra e equipamentos necessários 
para a execução do serviço, com suas respectivas quantidades e custos unitários. 

 Produtividade: Definição dos coeficientes de produtividade, que representam a 
quantidade de trabalho que pode ser realizada por unidade de tempo, levando em 
consideração fatores como complexidade do serviço e condições do local. 

 Benefícios e Despesas Indiretas (BDI): Inclusão do BDI, que abrange os custos 
indiretos da obra, como despesas administrativas, tributos e margem de lucro do 
construtor. 

 1.3 Planilhas Orçamentárias 
Com as CPUs elaboradas, a próxima etapa é a montagem das planilhas orçamentárias, que 
devem ser divididas em: 
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 Planilha Sintética: Apresentação resumida dos custos totais de cada categoria de 
serviços (ex.: terraplenagem, pavimentação, drenagem), facilitando a visualização do 
orçamento global do projeto. 

 Planilha Analítica: Detalhamento dos custos de cada serviço específico, incluindo a 
descrição do serviço, unidades de medida, quantidades previstas e preços unitários 
derivados das CPUs. 

 1.4 Segregação de Custos 
A segregação de custos na elaboração de orçamentos de obras públicas é uma prática 
essencial para assegurar a transparência e a eficiência na aplicação dos recursos públicos, 
conforme previsto na nova Lei de Licitações e Contratos (Lei nº 14.133/2021). O Tribunal de 
Contas da União (TCU) fornece embasamento técnico e legal para essa prática através de 
diversas normas e orientações. 
A segregação de custos, conforme as orientações do TCU, visa garantir a precisão e a 
transparência no processo orçamentário, promovendo a responsabilidade e a eficiência na 
gestão dos recursos públicos. 
A segregação de custos é uma prática fundamental para a elaboração de um orçamento 
detalhado e preciso, permitindo a identificação clara dos diferentes tipos de custos 
envolvidos no projeto. Essa etapa envolve a separação dos custos diretos e indiretos, além 
da alocação específica de cada custo em categorias distintas, conforme descrito a seguir: 
Custos Diretos: 

 Mão de Obra: Inclui os salários, encargos sociais e benefícios dos trabalhadores 
diretamente envolvidos na execução do projeto. 

 Materiais: Refere-se aos insumos necessários para a construção, como concreto, 
aço, tijolos, entre outros. 

 Equipamentos: Envolve o custo de aluguel ou aquisição de máquinas e 
equipamentos utilizados na obra, como escavadeiras, guindastes, andaimes etc. 

 Serviços Terceirizados: Abrange os custos de contratação de serviços específicos 
que não são realizados pela equipe interna, como análises laboratoriais, topografia, 
entre outros. 

Custos Indiretos: 
 Despesas Administrativas: Incluem os custos de gerenciamento do projeto, salários 

da equipe administrativa, despesas de escritório, entre outros. 
 Transporte e Logística: Refere-se aos custos de transporte de materiais, 

equipamentos e equipe para o local da obra. 
 Seguros e Garantias: Envolve a contratação de seguros para a obra, garantia de 

qualidade, entre outros. 
 Custos com Licenças e Permissões: Inclui taxas e custos associados à obtenção 

de licenças e permissões necessárias para a execução do projeto. 
Encargos Sociais e Tributos: 

 Encargos Trabalhistas: Cálculo detalhado dos encargos sociais sobre a folha de 
pagamento, incluindo INSS, FGTS, entre outros. 

 Tributos: Incidência de impostos e contribuições sobre os serviços e materiais 
utilizados na obra, como ISS, ICMS, entre outros. 

Margens de Segurança: 
 Contingências: Reserva de recursos para cobrir imprevistos e variações de preços 

que possam ocorrer durante a execução do projeto. 
 Inflacionamento: Ajuste dos preços dos insumos e serviços para considerar a 

inflação durante o período de execução da obra. 
 Embasamento Legal 
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Lei nº 14.133/2021: A nova Lei de Licitações e Contratos traz várias inovações que 
enfatizam a necessidade de planejamento e segregação de custos. Entre as principais 
disposições relevantes para a segregação de custos estão: 

 Artigo 6º, inciso XXII: Define que o orçamento deve ser detalhado e apresentar a 
discriminação dos custos unitários. 

 Artigo 11: Estabelece a obrigatoriedade do planejamento das contratações, o que 
inclui a adequada previsão e segregação dos custos envolvidos. 

 Artigo 19: Exige que o orçamento estimado em planilhas de quantitativos e preços 
unitários seja parte integrante do processo licitatório. 

 Embasamento Técnico 
 Manual de Licitações e Contratos do TCU: O TCU lançou a quinta edição do 

Manual de Licitações & Contratos, que traz orientações detalhadas sobre a aplicação 
da Lei nº 14.133/2021. O manual serve como guia para gestores públicos na 
elaboração de orçamentos, enfatizando a importância da segregação de custos para 
garantir a transparência e a eficiência na utilização dos recursos públicos. As 
principais diretrizes incluem: 

 Segregação de Custos Diretos e Indiretos: Detalhamento dos custos diretos 
(materiais, mão de obra, equipamentos) e indiretos (despesas administrativas, 
transporte, seguros), além da consideração dos encargos sociais e tributos. 

 Uso de Bases de Referência de Preços: Em conformidade com o Decreto nº 
7.983/2013, o TCU orienta a utilização de bases de preços oficiais como SINAPI e 
SICRO, e, na ausência destes, outras bases reconhecidas, como os sistemas de 
custos de órgãos estaduais e municipais. 

 1.5 Verificação e Ajustes 
Antes de finalizar o orçamento, é fundamental realizar uma verificação minuciosa para 
garantir a precisão dos dados e a conformidade com as normas vigentes: 

 Revisão Técnica: Análise crítica das planilhas orçamentárias por uma equipe técnica 
multidisciplinar, composta por engenheiros, economistas e contadores, para 
identificar e corrigir possíveis inconsistências ou omissões. 

 Atualização de Preços: Revisão dos preços coletados e ajustados para refletir 
possíveis variações de mercado desde a realização das pesquisas iniciais até a 
finalização do orçamento. 

 Justificativas e Documentação: Preparação de justificativas detalhadas para os 
preços adotados, especialmente para aqueles derivados de bases alternativas ou 
cotações de mercado, incluindo documentação das fontes de pesquisa e critérios de 
seleção. 

 1.6 Apresentação e Aprovação 
A etapa final envolve a apresentação do orçamento aos órgãos competentes para 
aprovação, com toda a documentação de suporte necessária: 

 Relatórios Orçamentários: Elaboração de relatórios que descrevam a metodologia 
adotada, as fontes de preços utilizadas, as composições de preços unitários e as 
planilhas orçamentárias. 

 Auditorias e Avaliações: Disponibilização dos documentos para auditorias internas 
e externas, permitindo a verificação da conformidade com as normas e a 
transparência do processo orçamentário. 

 Ajustes Finais: Implementação de ajustes e correções solicitados pelos órgãos de 
controle ou fiscalizadores, garantindo a aprovação final do orçamento. 

 1.7 Ferramentas e Tecnologias 
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Para otimizar a elaboração do orçamento, recomenda-se o uso de ferramentas e tecnologias 
que facilitem a coleta, análise e gestão dos dados orçamentários: 

 Software de Orçamento: Utilização de software especializado para a elaboração de 
composições de preços unitários e planilhas orçamentárias, como o AutoCusto, 
TCPO e outros sistemas reconhecidos no mercado. 

 Modelagem da Informação da Construção (BIM): Aplicação da metodologia BIM 
para integrar as informações do projeto, permitindo uma gestão mais eficiente e 
precisa dos custos ao longo do ciclo de vida da obra. 

 Bases de Dados Digitais: Acesso a bases de dados digitais para a pesquisa de 
preços, como os portais do SINAPI, SICRO, IBAM e outras referências utilizadas. 

2. Diretrizes para a Precificação 
As seguintes diretrizes serão seguidas para garantir a precisão e a transparência na 
precificação: 

 Aderência às Normas: 
 Todos os preços serão estabelecidos em conformidade com as normas técnicas 

vigentes, especialmente as normas da ABNT e os critérios definidos pelo TCU. 
 Transparência na Formação dos Preços: 
 Detalhamento dos processos de formação dos preços de cada insumo e serviço, 

justificando as escolhas e valores adotados. 
 Atualização de Preços: 
 Realização de atualizações periódicas dos preços durante a fase de elaboração do 

projeto para refletir as variações de mercado. 
3. Estruturação do Orçamento 
O orçamento será estruturado de forma a permitir uma análise clara e objetiva dos custos 
envolvidos: 

 Segregação de Custos: 
 Separação dos custos diretos (mão de obra, materiais, equipamentos) e indiretos 

(administrativos, transporte, seguros). 
 Margens de Segurança: 
 Inclusão de margens de segurança para contemplar imprevistos e variações de 

preços, assegurando a viabilidade econômica do projeto. 
 Encargos Sociais e Tributos: 
 Cálculo detalhado dos encargos sociais e tributos incidentes sobre a obra, seguindo 

a legislação vigente. 
4. Procedimentos de Verificação e Validação 
Para garantir a integridade do orçamento, serão adotados procedimentos rigorosos de 
verificação e validação: 

 Revisão por Equipe Multidisciplinar: 
 Revisão das planilhas orçamentárias por uma equipe multidisciplinar, incluindo 

engenheiros, economistas e contadores. 
 Auditorias Internas: 
 Realização de auditorias internas para verificar a conformidade dos processos 

orçamentários com as normas e diretrizes estabelecidas. 
 Documentação e Relatórios: 
 Geração de relatórios detalhados documentando todo o processo orçamentário, 

incluindo as metodologias adotadas e os resultados das auditorias. 
5. Conclusão 
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A adoção das boas práticas descritas neste memorial descritivo visa assegurar que o 
orçamento do projeto seja elaborado de forma precisa, transparente e eficiente, em 
conformidade com as melhores práticas recomendadas pelo Tribunal de Contas da União. 
Essas medidas contribuirão para a gestão responsável dos recursos públicos, garantindo a 
entrega de obras de qualidade dentro dos prazos e custos previstos. 
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